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Sarney, presidente por mais 64 dias: a caminho da terra natal, com a certeza de êxito na transição para democracia 

Sarney desiste da vida publica 
Mesmo certo de se eleger 

senador , pres idente 
m prefere vo l ta r ao M a r a n h ã o 

'para ler e escrever m u i t o 

FLAMARION MOSSRI 
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BRASÍLIA — O presiden
te' José Sarney vai abandonar 
definitivamente a vida políti
ca dent ro de 64 dias, quando 
passar o governo ao sucessor, 
Fernando Collor. Alegre em 
a lguns momentos , magoado 
cm ou t ros , Sa rney tomou o 
çfôé da manhã , on tem, com 
tvrh grupo de jo rna l i s tas que 
acompanharam sua ca r re i ra 
política desde o momento em 
que se elegeu deputado federal 
(1958) e i n t eg rou a a la bos-
sa-nova da UDN. De volta ao 
táãranhão, depois de 15 de 
fftarço, S a r n e y r e t o m a r á a 
carreira de escritor e promete 
eèórever "mui to sobre ficção 
è r e a l i d a d e " , segundo reve
lou. 

. Disposto a convencer to
dos de sua intenção, o presi
dente admitiu a té vender o sí
tio de São José do Pericumã, a 
60 qu i lômet ros do cen t ro de 
Brasília, uma de suas paixões. 
Enfático em alguns momen
tos da conversa, ret icente em 
outros , Sarney recusou-se a 
fazer comentários sobre o go
verno de Collor: "Estou impe
dido de f a l a r " . E emendou: 
cíNão posso dizer o que espero 
do novo presidente". 

-ne Embora seguro de que se
ria senador eleito pelo Mara
nhão ou por Goiás, o presiden
t e reaf i rmou em vár ios mo
mentos da conversa sua dispo
sição de abandonar a política. 
$l tconsiderou a grande con
quista democrática do seu go
verno o "êxito t o t a l " da t ran
sição do regime. 

CRESCIMENTO 

JL" " o País não está parado, 
m u i t o menos a e c o n o m i a " , 
disse o presidente, saboreando 
suco de laranja e um pedaço 
dê' queijo-de-minas. Tirou do 
bqlso uma folha de papel com 
dados do Banco Central para 
comprovar o que dizia. "Nossa 
ôconomia cresceu 25",, nos úl

t imos cinco a n o s " , af i rmou 
com sat is fação. No governo 
Geise l , l e m b r o u S a r n e y , o 
c resc imento do P rodu to In
terno Bruto foi de 38"0. No go
verno Figueiredo, 13,89%. No 
dele, garantiu, são 23,79°,,, que 
a t ing i rão 25% a té o final do 
mandato. 

E n t r e goles de café com 
l e i t e adoçado com p r o d u t o 
d ie té t i co , o pres idente con
cordou com os comen tá r io s 
dos jornalistas de que a crise 
do álcool e s t á desgas t ando 
muito o final de seu governo. 
"É verdade. Tudo que aconte
ce de errado no Brasil a culpa 
é logo do Sarney", desabafou. 

Lembrou que há mais de 
um ano os técnicos previram 
problemas no abastecimento 
a álcool, daí a decisão de im
portar metanol. "Nos Estados 
Unidos, o metanol vem sendo 
usado com sucesso" , obser
vou. "No Brasil, porém, qual
quer juiz pode impedir que su
p e r e m o s a c r i s e do á l c o o l , 
proibindo o uso do metanol ." 
O problema serviu também de 
pretexto para novas cr í t icas 
suas à Constituição. Segundo 
Sarney , a nova Ca r t a é que 
permite a qualquer juiz barrar 
q u a i s q u e r p r o v i d ê n c i a s do 
Execut ivo, re ta rdando solu
ções. O pres idente destacou 
que a crise do Proálcool só po

deria ser superada com a uti
lização do metanol. 

CHANCES PERDIDAS 

Voltando a falar da Cons
t i t u i ção , Sarney queixou-se 
da demora do Congresso na 
aprovação do orçamento para 
este ano. "Acho que só lá pelo 
dia 10 de fevereiro o Congresso 
aprontará o orçamento", afir
mou, para logo criticar: "Foi 
um absurdo o que aconteceu, 
com mi lha res e mi lhares de 
emendas, o que provocou um 
verdadeiro rateio entre parla
mentares. Por isso é que digo 
sempre: a nova Constituição 
dificultou mui to as ações do 
Executivo", censurou. 

P a r a Sarney, duas gran
des oportunidades de mudar o 
País foram perdidas, na elabo
ração da nova Constituição e 
na recente campanha eleito
ral . "Nos debates da Consti
t u i n t e fal tou examinar , em 
profundidade, os problemas 
nacionais, suas origens e con
dições pa ra resolvê- los . Na 
campanha eleitoral não houve 
debate sobre o que fazer com o 
Estado e com a Nação" , no
tou. 

— P o r que o senhor não 
enviou proposta de Constitui
ção ao Congresso Constituin
te? 

— Até pensei em submeter 

Pauta emperrada 
BRASÍLIA — A Câmara dos 

Deputados começará o ano par
lamentar, no mês que vem, com 
um problema do final do ano 
passado: a pauta de votação es
tá obstruída por 36 projetos de 
aprovação ou renovação de con
cessões de rádios e televisões, 
que pela Constituição precisam 
de autor ização do Congresso 
Nacional. 

Dos 36 projetos, 34 estão 
com os prazos constitucionais 
vencidos. Com isso, nenhum ou
tro assunto poderá ser aprecia
do antes deles. Tratam da reno
vação da concessão de nove 
emissoras de rádio e uma de te
levisão e da autorização de mais 
22 emissoras de rádio e quatro 
de televisão, destas, uma no 
Ceará e três em Goiás. Antes da 

vigência da atual Constituição, 
as concessões eram aprovadas 
pelo presidente da República. 
Agora, o presidente assina o 
ato, mas tem de submetê-lo à 
aprovação do Congresso, que 
pelo voto nominal de dois quin
tos de seus integrantes (198 de
putados e 30 senadores) pode ne
gar a concessão ou a renovação. 

Dos 102 atos de concessão 
ou renovação encaminhados ao 
Congresso pelo presidente da 
República, apenas dois foram 
votados e aprovados pela Câma
ra e pelo Senado. Além dos 36 
que começarão o ano na ordem 
do dia, outros 64 se encontram 
em exame na Comissão de Ciên
cia, Tecnologia e Comunicação 
Social. 

um tex to aos cons t i tu in te s . 
Desisti, depois de alertado pe
lo doutor Ulysses. Ele me dis
se que o projeto do P lana l to 
seria sumar iamente arquiva
do. 

— O senhor acha que a so
lução para a crise será o par
lamentarismo? 

— Acho. Sempre fui parla-
m e n t a r i s t a . Com o q u a d r o 
a tua l , porém, o pa r lamenta 
r i smo não da r i a c e r t o . Nos 
trabalhos da Consti tuinte fi
zemos reunião, aqui mesmo, 
no Alvorada, com lideranças 
partidárias, para examinar o 
parlamentarismo. Acabei de
saprovando. Eles não queriam 
o parlamentarismo, mas o as-
sembleísmo, i s to é, o par la 
mentar ismo sem possibilida
de da dissolução do Congres
so. 

DO OUTRO LADO 

Como num desabafo, ter
minando o café, Sarney lem
brou seu "enorme t r a b a l h o " 
na Presidência, motivado ini
cialmente pelas condições em 
que assumia a Presidência da 
Repúbl ica , com a m o r t e de 
Tancredo Neves. " F o i tudo 
muito difícil, dramático a t é" , 
declarou. "Afinal, eu vinha do 
outro lado, de outro part ido. 
Não havia clima emocional e 
político para mudanças, para 
i n i c i a t i v a s . " E queixou-se : 
" P a r a qualquer medida im
portante t inha de consultar o 
doutor Ulysses e o seu PMDB. 
P r i n c i p a l m e n t e o d o u t o r 
U l y s s e s , o nos so ' p r i m e i 
ro-ministro '" . 

O p r e s i d e n t e r e c o r d o u 
ainda o que considera sua ini
c ia t iva de discut i r questões 
sociais com dirigentes sindi
cais, e mencionou os milhares 
de greves que seu governo en
frentou — "sem nunca radica
l izar ou r eag i r com violên
cia" , comentou. Em sua opi
nião, nem sempre é possível 
evitar excessos, tanto em go
vernos a u t o r i t á r i o s quan to 
em governos democrá t i cos . 
"Nos dois casos há os que pro
curam criar excessos, mas vo
cês são testemunhas da minha 
t o l e r â n c i a , da m i n h a com
preensão", disse aos jornalis
tas. "Tudo fiz para garantir a 
transição. E consegui." 


